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CLHiA E SEU E FE ITO NA P IWDUTI VI DADE nAS CULTURAS
ALHIENTARES: Almoz, FEIJÃO, ~II LIIO E MANDIOCA

lNTROJ)UCÃO--~-_._.:.....-

Therczinha Xavier Bastosl

As plantas dependem para seu desenvolvilllcnto das condi
çô cs ele c l.imn e so]o.Oclima como fator ecológico para a a gr i.cul.

t ur a tem sido bem menos estudado que o solo graças ao pensamento
go.ne r aLi za do que o conhecimento da relação planta +c Li.m a tem po_~

co vnlor pr~tico.

g sabido que para a produç~o de aJ.imentos os
genÉ-tico. moio amb í ent e (clillla-so]o). e homem

fatores:

c s t.n r b u st un t e Ln t e r r c Ln c i on a.clo s , a s si m , o do s c as o 11(H'

t~ desses fatores acarretar5 desiquilfbrio na execuç~o de

de produç~o e o sistema nio atingirE as metas desejadas de
ciBncia e estabilidade.

quaJquer
-planos

(LIMA x PROCESSOS BIOLdGICOS

Os fatores climáticos que mais afetam os processos bio
lógicos e consequenterncnte a agricultura ·sã.o: ra di a çji o solar, tem
pe ra t ur a do ar, vento, precipitação e umidade do ar.

ItA1JIACj\O_... . -~

As relaç5es entre a radiação solar o n agricuJturn os
t~a principalmente ligadas a fotossfntese. Neste processo, as

lpcsquisador do CPATU, ~IS em C'li.mato Lo gia Agrícola
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plantas usmn a visível porç50 da radinç50 solar para produç~o de
hidratos de carbono na forma de amidos-açúcares e celulose. A fotos
síntese ocorre nas partes verdes das plantas, sendo que a maioria ...
do processo ocorre nas folhas porque elas são mais expostas a
luz.

TEr-IPERATURA

A maioria dos processos físicos e qufinicos em plantas
s ao for t emen te afetados pe Ia tempera tur a , Para cada espé ci e de
planta existe um ótimo de amplitude térmica no qual a planta cres
ce e se desenvolve com máxima intensidade. Cada espécie tem t am
bém a máxima e a mínima temperatura além das quais pode se manter
ou suportar danos.

PHECI PITA C!\O PLUVI o~IT1TRI CA,

Enquanto que em regiões sub-tropica-is e temperadas o
c.r onogr ruun de atividades agrícolas é principalmente dc t.c r min ado
pelas cOlldições térmicas, em regiões tropicais o elemento regul~
dor na agricultura é a precipi tação p l.uv i omé t r í ca , Assim ê que a

-quun ti dndc de chuva que normalmcnte cai em urna determinada arca
determina o tipo de atividade agrícola a ser desenvolvido nessa
área; a distribuição dessa chuva durante o ano determinn o calen
d.ir i o agrícola e as flutuações de chuva de ano para ano s ao r cs
ponsávcis por flutuações na produção.

A importância da chuva para a agricultura é f undamcn
tal, pois a á~ua é elemento essencial para o crcscimento das pla~
tas. desempenhando papel preponderante na fotossíntese, a t uan do
como solvente e a gcn t e transportador de nutrientcs e pr opor ci on an
do tur gi dc z a ramos e folhas.
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A igua & absorvida pelas raízes, transformada em vapor
d'iguél e eliminada pelos estômatos das folhas através da transpi
raç~o. processo importante para o iransporte de nutrientes e pr2
dutos fotossintéticos a todas as partes da planta, bem como pr2
porcionar o resfriamento das folhas expostas ao sol.

Devido i sua função é obvio que a falia de 5gua reduza
o desenvolvimento das plantas.

A qun n t í.dn dc do rígua n o co ss.I'r í.u nas d í.v cr sa s I'ascs clns
cul t ur as em determinado local é função, en tre outras co i s as, da
ev ap o tr an sp ira çã o po ten cia I e de carac ter ísti cas rl a p Lan ta. en
t re essas. seu sistema ra di cu Lar ,

A relaçao entre a precipitação pluviométrica e as ne
ccss:ic1ac1cshídricas das plantas é usualmente expressa <Jtravés do
b::drUlS;:Ohidr í.co , que pode ser comp ut ado em termos de dias, serna

~nas. mo ses ou anos •.0 processo mais largamente di fundi l10 e o pr~
conizado por Thornthwaitc que permite, mediante dados ele tempCTrl
tura do ar (transformados em evapotranspiração potencial atravGs
de tabelas em função ela'latitude) e de pr e ci n it a çáo pluviornétri
ca, que se conheça a disponibilidade hídrica do solo, expressrl em
terl1lOS de excedente híclrico, deficit hfdtico ou de 5~ua disponi
vel no solo ao nível elas raízes para a cultura, período c local
em consideração.

Em regiões tropicais onde o ambiente térmico ó constan
temente elevado, caracterizado por elevadas taxas de evapotranspi
ração potencial, a demanda de água por parte das plantas e 5010
6 substancial e dessa maneira, em situaç5es em que a quanticlrlcle '
de chuva não alcança o índice de evapotranspiração potencial, ou
seja, a evapotranspiração real é inferior ã potencial, a água co
meç~ a se tornar fator limitante. Por outro lado, se a precipit~
ção pluviométrica for muito superior ã evonotranspiração pote!!
cial, acarretando considerável excedente hídrico por prolonRados

.. ,..,.-",,'"
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períodos, pode ocasionar pr~blemas fisiol6gicos e fitossanit5rios
as plantas, bem como prejudicar as pr5ticas de preparo de solo.

A despeito das imperf~iç6es do m~todo do balanço hrdri
co , ele podc prestar vn Li osns informações para o nr~ricultor c o

planejador agrícola. O balanço indica as possibilidades :J.grícoJa5
de uma ilrea, pelo suprimento de 5gua através da chuva, mostrando
a dura ção e dimens ão dos de fi ci ts h I dri cos que pe rrni te urna c s ti.ma
tiva das necessidades de irrigação e da estimativns do tempo cor
reto parn executnr as mais illlportnntes operaç6es agrícol;).s.

EXJ l;f:NCII\S CLD11\TI CAS

A necessidade mínima de r a ôi a çiio solar pn r a a pr o clu cao
d as cUJtUl'lIS de arroz, milho, Ec i j áo e man di o ca está na ordem de
300 cal/c1l12/dia, e tem sido evidenciado 'lue par,a as culturas de
UT1"OZ e milho o rendimento po t en ci aI está relacionado com o máx i
mo de r ad í.n çjio r e ceb i.da , Em arroz. a necessidade de r a di n câ o v a
ri;).nos diferentes est5gios de desenvolvimento da cultura, assim
durante o período ve gct at í v o , a vqu an t i da do de radiação recebida
tem pouco c f e i to na p ro duçào , porém na fase de flor ação e durante
a maturação a radiação tem pronunciado efeito na produção.

Temperaturél

Em geral a adaptação ele variedades de arroz, mi lho,
feij~o varia amplamente de acordo com os diferentes climas. O ~xi
to de iun cultivo dc p cn dc fuu dnmc n t a Imc n t c da correta c l.ei c;?ío elas

variedades. Para a cultura elo milho o limite térmico está
e 11\> 1 9 • So C(m é (li a d i a

e ) ,12 t 8 o L( me d i a no i te.
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mas
Para o feijão em

-. • 720 Ctermlcas sItua-se J

lOoc

latitude tropical, as condiç6es
máxima média e

óti

mí'n í ma "Jné di, a

Para a mandioca, o limite t~rmico necess5rio est5 aci
m n de 20°C ele temperatura média e a faixa térmica ótima sit un= sc
cn t rc 20 - 270C. O arroz, geralmente requer tcmper~turas acima de
200C e abaixo de 350C. O ótimo parece ser próximo de 300C para a
temperatura máxima diurna e próximo de ZOOC para a mínima noturna.

~ccipitaç80

Emborn o critério baseado em tais pluviométricos r:Jr:l
avaliar a necessidade de água de uma cultura conduz a resultados
irreais, ainda é muito comWH se falar em níveis de precipitaç50
adr.>q U:.1(1;1 par a as cul turas princi p aLmc nte em re gi 005 onde n ao 5 e
utiliza ° processo de i.r r ignç iio, Sob esse critério e sem Lev ar em
consicleraçúo as necessidades reais da cultura expressa atrav8s de
evapotranspiração real da cultura é dito que o milho tolera uma
f~ixa entre 250 a 5.000mm de prccipitaç~o/ano. necessitando de
ZSOnHn durante o período de cultivo. No caso do feijão o Lim it o de
prc cip i t aç ào anual situa-se entre 1. 000 - 2. OOOlllm/<lno,sendo ]OOmm
durante o scm ci o , 200 - 300lllmduran-te o período v cg ct at iv o e
lOOmm no período de floraçio. A mandioca necessita de uma faixa
pluviom6trica oscilando entre 500 a 2.DOO/ano sendo considerada a
sua maior exig~ncia em i~ua do 49 ao 69 m~s ap6s o plantio. No ca
so do arroz de scqueiro ~ atribuido de 900 a 1.100mm anu<ll de
clluva, senJo considerado como pcrí6do crítico i falta de 5flua na
cultura o perrodo de floraçITo. Por outro lado elevados excessos
de água durante a maturação é prejudicial ã produção.

CONDICÕES GERAIS DE CLUIA NA A~.1AZ(')NIA BI{ASILEIRA.---~~)--~----~~--
As temperaturas m~dias anuais oscilam entre 22 a 280C,
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240C ,
COJllrelação as chuvas os índices pluviométricos anuais estão en
tre 1.00 a 3.600Júm, e em toda região verifica-se a característica
de apresentar duas ~po~as definidas) a mais chuvosa e a menos chu
vasa. A primeira época ocorre em geral n pRrtjr ele deznmhro ou
j an e i ro c t em dur a çâ o de cinco ou seis meses. 1! bastante v ar i rive I
com re1aç~0 a intensidade e frequ~ncia das chuvas'cm tem~o e lu

Eélr. Na segunda época nota-se maior diferenciação com re1a61.0 ao
p oriodo de estiagem, sendo este mais acentuado n as regiões n lt.as

as ma x.i m as ]~é(lins cn t r e 29 a 34°C e as mínimas entre 16 a

c litorancas.

F J\TO I~ES CL nlST I COS X P I~OnUTI V I DAnE AGldC:OL/\ N/\ AH!\ zfi!H A HH/\.r; T Ll: TI~/\

V:111 t [l «e n s__--._._._._J.-~

A pequena va r i.abi lidade térmi cn p erm i te o cu ltiv o ele

plantas alimentares clUl"élntetodo o ano.

Dc sv an t n oc ns.------ ---".--_.---

()r de1Il f ís i c ,I

f:l esperado que a condição de grande ncbulosidacle redu
z a a Ln t ens ida de de fotossíntcse para um considerável grau.

Temperaturas noturnas c l.eva dn s favorecem a r e sp i ra çjio

em ucntrilllento ela produção.

Chuvas concentradas em WIl ou dois períodos, elevadas '
intensidade de chuvas e excedentes híc1ricos, trazem sérias desvan
tagcns para a agricultura uma vez que a e I c t iv i da dc das chuv a s pa

ra as culturas sao teduzidas e favorecem os processos de er05ao
elo solo.


